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IoT: Estratégia de Estado 

IoT será onipresente em todos os setores da economia  
e no dia a dia das pessoas 



Câmara IoT  

Desde 2014, a Câmara IoT 
reúne a iniciativa privada, a 
academia, os centros de 
pesquisa e desenvolvimento e 
o governo para entender, 
diagnosticar e formular 
propostas de ações para o 
desenvolvimento da Internet 
das Coisas no país. 



Portaria MC n° 1.420/2014 
“Primeira” Reunião da Câmara M2M/IoT 
Workshop com diversos players do setor  

10/2014 

05/2014 

Decreto nº 8.234/2014 
Determina a criação da 

Câmara M2M/IoT  

2015 

Lançamento da AIOTI, na 
União Europeia 

06/2015 

Segunda Reunião da Câmara M2M/IoT 
Apresentação da Proposta de Trabalho 

para o Plano Nacional de IoT 

09/2015 

Terceira Reunião da Câmara M2M/IoT 
Divisão por verticais e pedido de um 

primeiro diagnóstico setorial 

Quarta Reunião da Câmara IoT 
Primeira versão do Plano Nacional de IoT 

Para avaliações e contribuições dos 
Membros da Câmara IoT 

08/2016 

09/2016 

Envio das Contribuições  
 ao Plano Nacional de IoT pelos 

membros da Câmara 

12/2016 

01/2016 

Digital Act é lançado no 
Senado Americano para tratar 

de inovação para IoT 

• Lançamento da Consulta Pública de IoT  
• Termo de Parceria ente BNDES e MCTIC 

para o Estudo de IoT 

Linha do Tempo 

Estudo de IoT: entrega da primeira fase 
para validação na Câmara IoT 

03/2017 

Proposta do  
Plano Nacional de 
Internet das Coisas 

09/2017 

06/2017 

Estudo de IoT: entrega 
da segunda  fase para 
validação na Câmara IoT 



Cooperação com BNDES 

Consórcio vencedor: 

Assinatura do acordo:  

MCTIC - Ministro Gilberto Kassab e Secretário da SEPIN Maximiliano Martinhão 

BNDES – Presidente Maria Silvia Bastos Marques e Diretora Industrial Claudia Prates 

BNDES lançou edital FEP em 
março de 2016 



Estudo IoT 



Plano Nacional 

de Internet das Coisas 

MCTIC 

BNDES 

Acordo de 
Cooperação  

Técnica 

Setembro de 
2017 

Câmara 
IoT 

Estudo 
IoT 

Plano Nacional 
de IoT 



Plano Nacional de IoT 

Objetivo:  

Orientar o desenvolvimento de 

soluções que utilizem IoT no 

Brasil, estimulando o 

crescimento de todo o 

ecossistema e trazendo maior 

produtividade para as empresas 

e melhoria da qualidade de vida 

para o cidadão. 



Pilares Plano Nacional 

de Internet das Coisas 

Identificar as vitórias rápidas e colocar em execução imediata 

Governança direta e participação da sociedade civil 

Liderança direta do Estado brasileiro 

Aspirações elevadas desde o início 

Busca pelas melhores práticas internacionais  

Foco em verticais (casos de uso) e horizontais (ações) prioritárias  

Plano detalhado e rigoroso 



Consulta(s) Pública(s) 

I. Introdução 

II. Alinhamento conceitual 

III. Questões a serem tratadas 

1ª Consulta 

2ª Consulta – Previsão  jun/jul-2017 

I. Principais áreas de atuação do Brasil 

II. Objetivos 

III. Ações 

IV. Metas 2025 



Governança Governança 



Cronograma 



Fase 1 - Diagnóstico 



Modelos de atuação do Estado  



Governança Roadmap Tecnológico 



Governança Aspiração do Brasil 



Eixos de transformação do  
Plano Nacional de IoT 

Impacto na sociedade  

Ambiente regulatório  

Infraestrutura e conectividade  

Talentos  

Inovação e Ecossistema  

Internacionalização 

Investimento e Financiamento 



Ambiente Regulatório 



Levantamento da Oferta 

• Cadeia de Valor de IoT 

• Mapeamento de Iniciativas em IoT no Brasil 
o Políticas Públicas 
o P, D & I 
o Produtos, Serviços e Soluções 

• Principais Players de IoT no Brasil 

3º Bytes de IoT - Mapeamento dos players de IoT que 
atuam no mercado brasileiro 

 

Laçamento para segunda quinzena de maio 



Internet of Things Landscape 

do Brasil 



Fase 2 - Priorização 



Governança Ambientes de Uso 



Governança Ambientes de Uso 



Governança Ambientes de Uso 



Governança Ambientes de Uso 



Governança Ambientes de Uso 



Governança Ambientes de Uso 



Governança Ambientes de Uso 



Governança Ambientes de Uso 



Governança Ambientes de Uso 



Governança Ambientes de Uso 



Governança Por que priorizar em ambientes? 

- Para direcionar esforços de atuação do 
governo, setor privado e academia; 

- Para canalizar tempo e recursos para 
ambientes onde ação do governo seja 
realmente necessária; 

- Para capturar o maior benefício 
possível de IoT considerando os recursos 
disponíveis. 
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